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A PESQUISA NO ENSINO MÉDIO: A LÍNGUA PORTUGUESA RECONSTRUINDO 
SABERES 

 
 

Márcia Pereira da Silva Franca  
Escola de Ensino Médio Amália Xavier 
Juazeiro do Norte – Ceará 
Roberta Maria Arrais Benício 
Escola de Ensino Médio Amália Xavier 
Juazeiro do Norte – Ceará 
 
 
RESUMO: Transformar o ensino em uma prática inovadora e emancipadora é um 
desafio e quando se trata do ensino de Língua Portuguesa, esse parece 
intransponível. O artigo que segue apresentará os resultados exitosos de um projeto 
de pesquisa desenvolvido nas aulas de Português, partindo do princípio de que os 
jovens do ensino médio devem desenvolver a capacidade de aprender por si 
mesmos, de emancipar-se intelectualmente assegurando, dessa forma, a 
possibilidade de uma aprendizagem significativa. Acredita-se na necessidade de 
aquisição de um conhecimento novo, de aprender a aprender e de encontrar razões 
para o estudo. Para tanto, se faz necessário ensejar oportunidades que motivem a 
sua descoberta e a independência do pensamento e isso só é possível através da 
pesquisa no ensino médio, promovendo uma multidisciplinaridade entre as 
disciplinas. O estudo em questão tem como objetivo expor práticas de incentivo à 
pesquisa e à leitura, assim como demonstrar resultados satisfatórios quanto à 
aprendizagem e o ingresso no ensino superior de forma mais eficaz. Estimular o 
indivíduo a investigar um tema equivale a plantar nele a curiosidade, a despertar-lhe 
a vontade de saber sempre mais um pouco por meio da investigação, pelo fazer 
ciência. Promover um ensino de língua pautado na prática, na reconstrução de 
saberes e na emancipação intelectual. Acredita-se que, se no ensino médio for viável 
instigar a curiosidade se terá um número mais qualitativo e menos quantitativo nas 
instituições de ensino superior e a promoção da aprendizagem, certamente, será 
muito mais eficaz. 
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa, aprendizagem Significativa, descoberta, investigação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O ensino de Língua Portuguesa tem se apresentado monótono, pouco 
inovador e desestimulante nas salas de aula das escolas do ensino médio. 
Comumente, acredita-se que a aplicação de um conjunto de regras e exceções é a 
forma mais adequada para se estudar a língua materna, a ponto de se construir uma 
teoria na qual o estudante passa acreditar que é difícil aprender o português 
afastando-o daquilo que realmente interessa. 

O estudo em tela nasce do desejo de que o aprendizado, nesse sentido, seja 
dinâmico, inovador e contextualizado, em que o aprender não surja somente da 
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teoria e o conhecimento alie-se à prática, mostrando aos educandos a importância 
de estudar e a necessidade da busca insaciável e constantemente prazerosa. 

A construção do conhecimento no ensino médio se processa de forma 
mecanizada, repleta de regras e fórmulas decorativas para resolução de questões e 
produção de textos, amplamente conhecidas e temidas que culminam na redação e 
o aprendizado não se mostra eficiente, uma vez que aquele não é construído a 
contento. A escola deve priorizar a formação do indivíduo capaz de gerar seu próprio 
conhecimento, emancipado intelectualmente e não criar uma geração “decoreba”, 
que precisa de dicas mirabolantes e macetes que a induz a reproduzir aquilo que 
ouve, incapaz de apreciar e analisar a informação. 

De acordo com o modelo de educação exposto, considera-se que o fomento 
à pesquisa científica no ensino médio é uma ferramenta indispensável à 
aprendizagem libertadora. O estudo aprofundado de um determinado tema estimula 
a construção de novos saberes, novos olhares e, sobretudo, novas ideias. Uma 
análise acurada do que é aprendido torna-se imprescindível, posto que o 
conhecimento terá uma relação direta com o contexto em que o pesquisador esteja 
inserido. O estudo em questão tem como objetivo expor práticas de incentivo à 
pesquisa e à leitura com alunos da Escola de Ensino Médio Amália Xavier em Juazeiro 
do Norte – CE, assim como demonstrar resultados satisfatórios quanto à 
aprendizagem e o ingresso no ensino superior de forma mais eficaz. Promover um 
ensino de língua pautado na prática, na construção de saberes e na emancipação 
intelectual. 

O ensino de Língua Portuguesa deve, através da pesquisa, propiciar um 
estudo prático da língua, não somente pesquisando sobre ela, o que não seria 
impossível, mas, agregando o estudo de assuntos diversos, das mais diferentes 
áreas do conhecimento. A prática de redação seria, de fato, uma produção de texto 
“real” com significado e propósitos claros e assim sendo, o estudo das regras, 
exceções - modalidade formal da língua escrita - seria um estudo necessário, não 
obrigatório. 

Por outro lado, não há a intenção de “reprovar” práticas utilizadas nas 
escolas de ensino médio e muito menos nas salas de aula, especialmente no que 
tange ao ensino da língua, entretanto, é necessário enfatizar que as práticas 
enraizadas da escola tradicional ainda perduram na atualidade e que, muitas vezes, 
somos responsáveis pela promulgação da “não aprendizagem” pelo simples fato de 
a enxergarmos através de números. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa bibliográfica e a pesquisa-ação nortearam os trabalhos que 
envolveram, na primeira etapa, quatro turmas do segundo ano. Estudos realizados 
através de livros, sites, artigos e revistas despontaram como fundamentais para o 
entendimento do tema. O contato com o objeto de estudo revestiu-se de uma 
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importância ímpar convertendo-se no ápice da pesquisa, cujos dados foram 
coletados e quantificados para exposição dos trabalhos. 

Em 2015, optou-se pela introdução das aulas de Língua Portuguesa e 
oficinas de auxílio à pesquisa. Primeiramente, sucederam aulas expositivas sobre o 
que essa atividade significa, qual o seu propósito. Problemática, hipóteses, objetivos, 
metodologia e justificativa transformaram-se em oficinas logo após grupos de até 
quatro alunos escolherem o que queriam investigar. O tema foi livre, cada estudante 
buscou algo que o agradasse e, com a ajuda do professor, adequou à sua escolha 
àquilo que se propunha. 

Construídos os projetos que dariam origem a um artigo científico, todos 
começaram a pesquisa, tanto a bibliográfica quanto a de campo desdobrando-se por 
cerca de 60 dias para a conclusão e início da análise dos dados obtidos. O que mais 
os surpreendeu é que as hipóteses levantadas por eles quase nunca se 
confirmavam, o que para nós foi muito bom, pois, comprova que a pesquisa se deu 
concretamente e o entendimento de que o estudo não é uma cópia, mas, 
entendimento. 

Obtivemos aproximadamente 30 trabalhos muito bem escritos e com os 
mais variados assuntos - educação, saúde, meio ambiente, sociedade, entre outros 
-. Enfim, investigou-se a respeito do que mais lhes chamava a atenção, o que não os 
distanciou das outras disciplinas, considerando que se fez necessária a ajuda de 
todas para a finalização do estudo. Todos os artigos foram apresentados à 
comunidade escolar no teatro da cidade, o Marquise Branca. Os alunos, oralmente, 
expuseram os trabalhos desenvolvidos e explicaram como o processo de pesquisa 
transcorreu durante um evento intitulado I Mostra de Iniciação Científica – a língua 
portuguesa à luz da interdisciplinaridade. 

O resultado do ano de 2015 foi tão bom que logo no princípio de 2016 os 
alunos nos procuraram para saber como seria o artigo do ano letivo. Com a ideia de 
propagar a experiência exitosa obtida e compartilhar o conhecimento adquirido, 
iniciaram-se as oficinas, só que, dessa vez, cada grupo escolheu um professor 
orientador diferente do profissional de português. Este, agora, responsabilizava-se 
pela orientação do gênero do artigo científico e correção e o orientador, conduzia a 
pesquisa no sentido de não mais ser apenas um trabalho a ser apresentado, ele 
seria publicado. 

Novamente, os alunos dos terceiros anos da EEM Amália Xavier produziram 
artigos, divulgaram na rádio Pe. Cícero e publicaram e os publicaram na plataforma 
ISSUU (https://issuu.com/inoveservicoseducacionais) através da revista Inove 
Serviços Educacionais. Com banneres, promoveram a II Mostra de Iniciação 
Cientifica da escola, só que dessa vez com o ISSN “2526-5962” em mãos. 

A veiculação dos artigos no periódico culminou em uma noite de lançamento 
na escola, momento oportuno em que alunos, pais, funcionários, professores e 
gestores reuniram-se para celebrar a ocasião e analisar a grandiosidade do evento. 
Noutras palavras, o impacto positivo de alunos de uma escola pública tornarem-se 
aptos a produzir ciência e construir saberes era, sem dúvida, algo digno de nota e de 
reconhecimento. 
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3. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
Em pleno século XXI, a informação está a serviço de todos, sem muita 

dificuldade. As informações encontram-se a um clique de qualquer um que as deseje. 
O problema é que a facilidade, a diversidade de canais que levam o jovem a um 
turbilhão de notícias e assuntos diariamente, muitas vezes, o priva de uma análise 
mais detida em torno do conteúdo veiculado impedindo-o de buscar novos 
conhecimentos e, ao mesmo tempo, transformando-o numa máquina copiadora e 
repetitiva daquilo que vê, incapaz de pensar por si e a escola, quase sempre, 
colabora para que essa ideia deturpada de aprendizagem se estabeleça. 

É um desafio contemporâneo o ensino pautado na reflexão e na criticidade. 
Conduzir aulas que favoreçam o exercício do pensamento, a análise e a interpretação 
de dados e convertê-los em conhecimento, ainda é um obstáculo nas instituições 
públicas e, principalmente, nas aulas de Língua Portuguesa que, erroneamente, são 
vistas como monótonas. 

Desenvolver nas aulas de Língua Portuguesa o estudo pautado na pesquisa 
permitiu aos estudantes um ano letivo mais produtivo, dinâmico e uma 
aprendizagem pautada pelo desafio de experimentar o novo. De alguma forma, todos 
os envolvidos se fizeram capazes de concluir o ano com uma carga significativa de 
conhecimentos adquiridos por eles durante todo o processo. Aprender tornou-se uma 
ação mais diversificada e atraente, baseada na curiosidade e na percepção de poder 
sempre ir mais longe. Estabelecer objetivos, metodologia, identificar um problema, 
saber o que realmente era necessário descobrir foi essencial para que todas as 
pesquisas fossem bem sucedidas. 

Vale ressaltar que, mesmo com poucos trabalhos voltados para a Língua 
Portuguesa em si, uma vez que existem muitos atrativos nas demais disciplinas que 
tornam o processo de descoberta mais interessante, os alunos aprenderam a 
escrever melhor, ler melhor e o contato com a oralidade fluiu com mais naturalidade 
e segurança, considerando que eles contavam com a certeza do que diziam. O 
relacionar-se com o objeto de estudo, certamente, os fez enxergar onde e quando 
colocariam a teoria, em prática. Sendo assim, as aulas de Língua Portuguesa 
atingiram não somente a almejada transdisciplinaridade, mas, sobretudo, a 
multidisplinaridade como o marco de tudo que se pretendeu ao longo da execução 
do projeto, acreditando-se que assim, todas as outras disciplinas foram 
contempladas. Um aluno que lê, entende, analisa e interpreta de forma satisfatória 
estará apto para ser um estudante mais promissor. O conhecimento não foi 
encontrado pronto, foi construído. BAGNO (2010, p. 26) afirma: 

 
A prática ininterrupta da leitura e da escrita, da fala e da escuta, 
acompanhada da análise serena e bem fundamentada da variação 
linguística e dos juízes de valor social lançados sobre ela, junto com a 
reflexão sobre o funcionamento da língua em textos autênticos, falados e 
escritos – esse deve ser o objetivo a ser perseguido pela educação 
linguística. 

 



 

 

175 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

Cabe enfatizar que a Escola Amália Xavier, hoje, já disponibiliza aos terceiros 
anos a iniciação científica. Nota-se que com o saldo positivo da aprendizagem um 
número considerável de alunos não temeu a redação do ENEM, tampouco, os 
vestibulares em curso nas universidades, pois, deram-se conta de que a escola pode 
ser, também, um lugar de descobertas constantes e de transformação social. 

Com o desenvolvimento da produção de artigos científicos observou-se um 
envolvimento maior entre os docentes que, muitas vezes, tiveram que voltar a 
estudar algumas temáticas, visto que os alunos escolheram objetos e problemáticas 
diferentes de sua área de atuação e o professor que os orientava tinha de embasar-
se para isso. BAGNO (2010) enfatiza a necessidade de “[...] transformar a atividade 
de pesquisa numa verdadeira fonte de aquisição de conhecimento [...]”, fato 
comprovado na prática. 

Outro resultado exitoso com o progresso das ações foi o acompanhamento 
dos pais, a esse tempo uma presença frequente na escola em razão de seus filhos 
terem de sair muito de casa para realizar trabalhos em bibliotecas, na residência dos 
colegas ou na própria instituição. No contra turno a escola se mantinha de portas 
abertas para acolher os alunos que faziam entrevistas, aplicavam questionários, 
enfim, os jovens deixaram os jogos, as redes sociais e passaram a pesquisar. Os 
pais, por sua vez, acompanharam com certo estranhamento a mudança no 
comportamento dos filhos, acontecimento que os aproximou do estabelecimento de 
ensino e alterou a maneira de relacionar-se até então. 

A autoestima dos alunos, vale frisar, ficou elevadíssima, uma vez que 
passaram a acreditar em si mesmos. A publicação de artigos científicos antes de 
ingressar numa faculdade “massageou o ego” de tal forma que os estimulou a querer 
publicar mais, o que tornou possível reanimar a função primordial das aulas de 
Língua Portuguesa, qual seja, a de instigar a leitura crítica e interpretativa, 
envolvente e contextualizada na qual professores, pais, alunos e gestores participem 
ativamente do processo de ensino e aprendizagem. Na atualidade, nossos ex-alunos 
ainda retornam à escola no intuito de pedir auxílio para as atividades do ensino 
superior, inclusive, no que tange à produção científica. 
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Figura 1: Uma das centenas de agradecimentos nas redes sociais. 

 

 
Figura 2: Representante dos Pais 
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Figura 3: Representante dos Alunos 

 

 
Figura 4: Idealizadoras: Professora Roberta Arrais e Márcia Franca 
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Figura 5: Certificação dos Alunos junto ao diretor escolar e representante da Revista Inove 

 

 
Figura 6: Comunidade Escolar 
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4. CONCLUSÕES 
 
A busca pela autonomia intelectual através de aulas que despertem o prazer 

pela aprendizagem deve ser um dos fundamentos para o ensino contemporâneo. 
Formar cidadãos críticos, capazes de pensar, de construir opiniões próprias e 
decidirem seus destinos é um dever da nação e isso só será possível através do 
estimulo à leitura e ao raciocínio, do constante exercício do pensamento. Para 
ZILBERMAN e RÕSING (2009, p.22)  

 
“[...] A leitura é uma das condições da aprendizagem, esta ocupa o primeiro 
plano, em detrimento de outras modalidades de percepção e 
representação da realidade, vindo a funcionar como a porta de entrada do 
jovem ao universo do conhecimento”. 

 
As aulas com incentivo à pesquisa aproximaram os discentes da construção 

do conhecimento e do ensino superior, uma vez que estes perceberam que são 
capazes de desenvolver atividades de iniciação científica exigidas nas universidades. 
Identificar fatores que contribuem para um ensino significativo é uma, entre as 
muitas funções do docente, embora muitas vezes o professor também precise de 
motivação. 

A educação precisa desvincular-se da imposição dos números avaliativos, 
das quantificações da aprendizagem, dos modelos de como ensinar e do que 
aprender, das exigências de estudar somente para atender estatísticas. Tudo isso 
impede a formação de indivíduos capazes de aprender por si mesmos. A tecnologia 
leva o conhecimento pronto, acabado, hermético. Os jovens o recebem sem 
questionamentos, incapazes de reconstruir saberes, convertendo-se num grande 
problema. Urge a necessidade do novo, da curiosidade, dos questionamentos, de 
jovens descobrindo e fazendo ciência. Para BAGNO, 2010 “[...] a educação deveria 
ser, em primeiro lugar, a procura de conhecimento e desenvolvimento de habilidades 
[...]”, desse modo, o “aprender” teria uma relação direta entre a teoria e a prática. 

Para LEFFA (1996), “[...] A aprendizagem não é simplesmente a aquisição 
de um novo comportamento, mas a mudança de um comportamento já existente”. É 
esse tipo de mudança que as aulas de Língua Portuguesa, sendo eficientes, podem 
promover. O estudo de português nas salas de ensino médio pode, sim, ser atrativo 
e agradável, desde que não se detenha a convenções, unicamente. A gramática é 
importante, isso é indubitável, entretanto, esta não deve preponderar no tocante ao 
ensino da língua, que é diversa e se processa com fluidez. O fator social, econômico 
e histórico em que está inserida tem de ser levado em conta e a promoção da leitura 
num viés mais crítico, contribuirá para desmistificar o cenário negativo em que se 
encontra. 

Não há dúvida de que a iniciação científica é parte integrante do ensino 
superior, no entanto, a experiência vivenciada na EEM Amália Xavier comprovou que 
o incentivo à pesquisa, com projeto de execução bem desenvolvido pode elevar o tão 
desejado índice educacional, suscitando a capacidade de reflexão e raciocínio, 
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estimulando a aproximação entre o aluno do ensino médio e aquele, colaborando 
para a emancipação intelectual e a promoção de novos saberes. 
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ABSTRACT: Turning teaching into an innovative and emancipatory practice is a 
challenge and when it comes to teaching Portuguese, this seems insurmountable. 
The following article will present the successful results of a research project 
developed in Portuguese classes, assuming that young people in high school must 
develop the capacity to learn for themselves, to emancipate themselves 
intellectually, thus ensuring possibility of meaningful learning. It is believed in the 
need to acquire new knowledge, to learn to learn and to find reasons for studying. To 
do so, it is necessary to provide opportunities that motivate their discovery and 
independence of thought and this is only possible through research in high school, 
promoting a multidisciplinary between disciplines. The aim of the study is to present 
practices that encourage research and reading, as well as to demonstrate 
satisfactory results in terms of learning and entering higher education more 
effectively. To stimulate the individual to investigate a theme is to plant curiosity in 
him, to arouse his desire to know always a little more through investigation, by doing 
science. To promote a language teaching based on practice, on the reconstruction of 
knowledge and on intellectual emancipation. It is believed that if in high school it is 
feasible to instigate curiosity, there will be a more qualitative and less quantitative 
number in higher education institutions and the promotion of learning will certainly 
be much more effective. 
KEY WORDS: research, meaningful learning, discovery, research 
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isabelle_montenegro@hotmail.com 

Italo Luan Lopes Nunes: Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: italoluan125@gmail.com; 

Jailson Cavalcante de Araújo: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Mestrando em Educação Matemática e Tecnológica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Pró-Grandezas: 
ensino e aprendizagem das grandezas e medidas – UFPE; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; E-mail: jailsoncavalcante1@hotmail.com 

Jhennefer Alves Macêdo: Graduada em Letras - Habilitação em Língua Portuguesa, 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL) da mesma instituição, vinculada à área de Literatura, 
Cultura e Tradução, seguindo a linha de Estudos Literários da Idade Média ao Século 
XIX. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atualmente é integrante do Grupo de Pesquisa Estágio, ensino e formação 
docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de Literatura infantil e juvenil, leitura e 
ensino. Possui pesquisas na área de ensino de literatura, Literatura infantil e juvenil, 
e atualmente, estuda e pesquisa as adaptações dos contos populares europeus na 
literatura infantil afro-brasileira.  

Joaes Cabral de Lima: Graduado em Letras Habilitação em Língua Portuguesa pela 
Universidade Federal da Paraíba (2011-2016). Membro do Grupo de Pesquisa 
Estágio, Ensino e Formação Docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de 
Literatura infantil e juvenil, leitura e ensino. 

Jonas Figuerêdo Silva: Graduando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail: jonasfigueredo49@gmail.com 

José Edielson da Silva Neves: Professor substituto de matemática da rede privada 
na cidade de Areia- PB. Graduado em Licenciatura em Pedagogia pelo Istituto de 
Ensino Múltiplo Superior - ISMS. Granduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Especializando em Psicopedagogia pelo 
Istituto de Ensino Múltiplo Superior – ISMS. 
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José Genival dos Santos: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 
 
José Jerffesson Cazé de Andrade: Graduando do Curso de Licenciatura em 
Matemática do IFPB/campus Campina Grande. E-mail: jerfferssoncaze@gmail.com.  

Joselito Elias de Araújo: Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; E-mail para contato: elias8matematico@gmail.com 

Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(1998) e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2010). Foi 
professor e coordenador de Educação a Distância e assessor da Vice-Reitoria de 
Graduação da Universidade de Fortaleza. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade Federal do Ceará - Instituto UFC Virtual. Tem se dedicado ao estudo das 
relações no espaço pós-orgânico virtual, à filosofia da tecnologia e à formação de 
professores para atuar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 
Atua na formação de docentes e licenciandos para a utilização das TDICs na 
docência, prática de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multirreferencialidade aplicadas à docência. 

Sintia Daniely Alves de Melo: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: sintiadany@gmail.com.  

Suênia dos Santos Nascimento Alves: Graduando em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual  da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no 
subprojeto de Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: 
CAPES; E-mail para contato: sueniasantos19988@gmail.com 

Tatiane Alice Santos Medeiros: Graduanda em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: 
tasmdvs@gmail.com  

Tetsuo Usui: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco. Possui Mestrado Profissional em Matemática – PROFMAT, pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 

Thayana Brunna Queiroz Lima Sena: Bacharela em Geografia pela Universidade 
Estadual do Ceará (2015). Licencianda em Geografia pela Universidade Federal do 
Ceará (2019). Especialização em Gestão Ambiental pelo Instituto Ateneu (2018). 
Especialização em Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade 
Estadual do Ceará/ Universidade Aberta do Brasil. Vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência. Atua e/ou tem interesse pelos seguintes temas: Geografia, 
Tecnodocência, Docência e Tecnologias Digitais, Educação e Educação a 
Distância.  E-mail: thayanabrunna@hotmail.com 

Verônica Maria de Araújo Pontes: Professora Visitante do IFRN, Membro do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino pela UERN/IFRN/UFERSA e do Programa de Pós-
Graduação em Letras pela UERN. Pós-Doutora em Educação pela Universidade do 
Minho; Doutora em Educação pela Universidade do Minho – Portugal; Mestra em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialista em 
Administração Educacional pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Participante do Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas 
Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para contato: veronicauern@gmail.com. 

Vitória da Silva Farias: Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade 
de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar para o futuro. E-
mail para contato: vitoriadasilvafarias99@gmail.com 

Wanderson Magno Paiva Barbosa de Lima: Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. Mestrado em Matemática 
Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UCFG. Doutorando em 
Matemática Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Desenvolve também, atividades relacionadas a educação matemática, no ensino e 
aprendizagem da matemática nas diferentes divisões do ensino educacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




